
A Criação do Rito Escocês Retificado: Uma Confluência entre Cavalaria Cristã e
Teurgia Espiritual

Description

O Rito Escocês Retificado: a joia espiritual da maçonaria cristã

Entre os múltiplos ritos que compõem o vasto universo da maçonaria, poucos carregam tamanha aura
de nobreza, espiritualidade e profundidade como o Rito Escocês Retificado — também conhecido
simplesmente como Rito Retificado ou R.E.R. Mais do que um sistema de iniciação, ele é considerado
por muitos uma verdadeira escola de espiritualidade cristã, marcada pela disciplina cavalheiresca e por
um intenso simbolismo moral e místico.

Sua origem nos remete à segunda metade do século XVIII, período vibrante na história europeia. Era o
tempo em que filosofia, esoterismo e movimentos iniciáticos fervilhavam, buscando recuperar a
essência de uma maçonaria primitiva — aquela que, para além dos símbolos arquitetônicos, aspirava à
transformação interior do homem e à construção de um ideal cristão universal. Foi nesse contexto de
efervescência cultural e espiritual que nasceu o R.E.R., fruto da síntese entre duas tradições distintas,
mas complementares: a Observância Templária, de raiz germânica, e a herança mística dos Elus-
Cohen, ordem teúrgica fundada por Martinez de Pasqually.

A herança templária e o sonho da cavalaria perdida

A chamada Estrita Observância surgiu na Alemanha em meados do século XVIII com uma proposta
ousada: restaurar espiritualmente a antiga Ordem dos Cavaleiros Templários, dissolvida oficialmente
em 1312. Seus adeptos acreditavam que a maçonaria moderna era a herdeira natural dessa tradição
cavaleiresca e viam nos rituais iniciáticos uma preparação para a reintegração da cavalaria cristã.

O sistema templário possuía uma hierarquia rígida, graus cavaleirescos e uma disciplina quase militar.
Misturava fidelidade absoluta, misticismo templário e a nostalgia de uma ordem que havia
desaparecido da história, mas permanecia viva no imaginário europeu. Foi nesse movimento que o
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francês Jean-Baptiste Willermoz (1730–1824) se engajou a partir de 1772, reconhecendo em sua
estrutura uma base sólida, porém carente de um corpo doutrinário consistente.

O influxo místico dos Elus-Cohen

Paralelamente, Willermoz era discípulo de Martinez de Pasqually, fundador da Ordem dos Elus-Cohen,
de natureza teúrgica e fortemente espiritual. Essa ordem se orientava pela chamada Doutrina da
Reintegração, segundo a qual o homem, em seu estado original, fora criado em plenitude e glória,
mas, após a queda, afastou-se do Criador. O verdadeiro caminho iniciático deveria, portanto, levar o
ser humano de volta à sua condição primeira, à comunhão perdida com Deus.

Os Elus-Cohen cultivavam práticas de oração, rituais de purificação e operações teúrgicas, sempre em
busca dessa reintegração do homem caído. Essa visão profundamente cristã, marcada pela mística
universal, marcou profundamente Willermoz. Foi a partir dela que ele concebeu a ideia de unir a
disciplina templária a uma doutrina espiritual clara, sólida e ordenada.

O nascimento do Rito Escocês Retificado

O passo decisivo ocorreu em 1778, no célebre Convento das Gálias, em Lyon. Ali, Willermoz
apresentou sua proposta de reforma do sistema templário, substituindo seus elementos obscuros e
alegóricos por uma doutrina luminosa, inspirada diretamente no pensamento de Pasqually. Dessa
síntese nasceu o Rito Escocês Retificado, oficialmente consolidado no Convento de Wilhelmsbad, em
1782, quando diversas lojas alemãs e suíças aderiram ao novo sistema.

Estrutura e graus do R.E.R.

O R.E.R. foi cuidadosamente estruturado em quatro graus simbólicos — conhecidos como graus azuis
ou da loja azul: Aprendiz, Companheiro, Mestre e Mestre Escocês de Santo André. Esses estágios
conduzem o iniciado por uma trajetória progressiva de autoconhecimento e aprimoramento espiritual.

O caminho culmina no grau cavaleiresco de Cavaleiro Benfeitor da Cidade Santa (CBCS), considerado
o ápice do sistema. Este grau, carregado de profundidade simbólica, representa a síntese perfeita
entre a contemplação interior e a ação no mundo, entre o espírito de cruzada e o serviço fraterno,
entre a edificação do templo interno e a vivência da cidade sagrada que habita o coração do iniciado.

Uma cavalaria interior, não histórica

A cavalaria proposta pelo Rito Escocês Retificado não é uma reconstituição literal das antigas ordens
medievais. Trata-se de uma cavalaria espiritual e interior, orientada pela caridade ativa, pela retidão
moral e pela vivência cristã autêntica. Diferente de outras vertentes maçônicas que permanecem
apenas no simbolismo operativo, o R.E.R. assume um compromisso explícito com a tradição cristã
primitiva e com um Deus pessoal, revelado e transcendente — luz suprema que guia o iniciado rumo à
regeneração de sua alma.
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Uma herança espiritual viva

Embora tenha eliminado os rituais teúrgicos práticos dos Elus-Cohen, o R.E.R. conservou a essência
de sua doutrina. Esse núcleo foi preservado em seus ensinamentos escritos e orais, transmitidos com
rigor e profundidade. A soma dessa herança doutrinária, aliada à elegância de sua ritualística e à
exigência moral imposta aos seus membros, faz do Rito Escocês Retificado uma verdadeira via
iniciática, onde o ideal maçônico se funde com a busca espiritual mais autêntica.

Síntese de três tradições

Assim, o Rito Escocês Retificado não deve ser visto apenas como uma reforma da maçonaria do
século XVIII. Ele é, na realidade, uma síntese espiritual e simbólica de três grandes tradições: o
simbolismo maçônico, a mística dos Elus-Cohen e o ideal templário cristão.

Para muitos, ele representa a expressão mais elevada da maçonaria espiritualista: não aquela que
apenas ergue templos externos, mas a que se dedica a restaurar no homem a imagem perdida de seu
Criador — fazendo do iniciado não apenas um construtor, mas um cavaleiro interior a serviço da luz.

Category

1. Público
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